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”O valioso prefácio à 2ª edição desta obra, de autoria do Dr. 
Marcel Mendes, estabeleceu com clareza o caráter paradoxal do 
texto do professor Benedito Novaes Garcez. Seu estudo sobre a 
história do Mackenzie, além de ser o primeiro a debruçar-se 
extensamente sobre o assunto, está repleto de informações e 
reflexões significativas sobre o primeiro século da trajetória da 
instituição educacional. Todos os que retomam ou reconside-
ram o tema precisam levar em conta a sua contribuição.

Garcez defende a tese de que a longa e estreita relação do 
Mackenzie com a igreja presbiteriana justificava plenamente 
a doação do seu patrimônio pela igreja norte-americana à sua 
congênere brasileira. Ele o faz em um momento em que essa doa-
ção estava sofrendo sérios questionamentos e ameaças. Mais que 
isso: Garcez acreditava que alguns líderes da instituição, embora 
ligados à igreja presbiteriana, estavam militando contra os seus 
interesses. Esse forte envolvimento emocional com o tema afeta 
a sua objetividade em certos momentos da narrativa, embora de 
modo algum prejudique o livro como um todo.”

Nota introdutória à 3ª edição 
Rev. Dr.  Alderi  Souza de Matos

“[...] O Mackenzie reúne méritos inquestionáveis, acima de 
tudo pela sua característica de ser pioneiro na organização dos 
fios históricos que ligam o século XIX com o XX. Vai além, por-
tanto, de uma coletânea de fragmentos na medida em que tenta 
estabelecer nexos longitudinais e transversais entre os aconte-
cimentos em busca de bases para a construção de raciocínios e 
hipóteses. Como documento, apresenta as credenciais para ser 
a fonte secundária mais antiga, quando se trata da história do 
Mackenzie. Esses atributos têm assegurado sobrevida ao livro, 
do que a presente reedição é prova [...].”

Do prefácio à 2ª edição 
Dr. Marcel  Mendes

O Mackenzie como instituição educa-
cional há gerações e gerações dedica es-
pecial atenção aos seus alunos. O trata-
mento cordial e respeitoso entre os que 
ali estudam e trabalham remonta às ori-
gens em 1870, quando os missionários 
Mary Annesley e George Chamberlain 
deram início à antiga Escola Americana, 
no bairro Bom Retiro, na capital de São 
Paulo. Essa é, acredito, a força geradora 
do chamado espírito mackenzista.

Benedicto Novaes Garcez foi um mac-
kenzista exemplar. Engenheiro químico 
por vocação e por formação, destacou-
-se como especialista em fibras têxteis, 
o que, por analogia, favoreceu-lhe a te-
cedura da história do Mackenzie.

Primeiro como aluno e depois como 
pesquisador e professor do Mackenzie, 
Garcez dedicou-se, também, a ativida-
des voluntárias na Primeira Igreja Pres-
biteriana Independente de São Paulo. Lá 
exerceu o presbiterato e a secretaria de 
atas do Conselho da Igreja por mais de 
duas décadas. Essa função proporcio-
nou-lhe a oportunidade de consultar 
documentos considerados fontes pri-
márias, de indiscutível valor histórico, 
inclusive os produzidos por Simonton, 
Blackford, Antônio Trajano, Eduardo 
Carlos Pereira, Rui Barbosa e tantos ou-
tros pioneiros do Mackenzie.

Habituado ao registro dos fatos, Gar-
cez deixou nesta obra o seu testemunho 
de mackenzista competente, lúcido e 
apaixonado.

A leitura deste livro certamente abri-
rá janelas para o melhor entendimento 
do significado de filantropia, de res-
ponsabilidade social, de educação para 
a democracia, bem como de ensino de 
qualidade. Leia-o, não hesite. Descubra 
você mesmo porque o Mackenzie, dedi-
cado às ciências divinas e humanas, está 
além de seu tempo.

Nilson de Oliveira

Benedicto Novaes nasceu em 1896, ano 
de fundação da Escola de Engenharia 
Mackenzie, e faleceu em 1969. Graduou-
-se em Química Industrial na Escola de 
Engenharia Mackenzie, em 1925, e es-
pecializou-se em fibras têxteis. Seguiu 
carreira no Ministério da Agricultura e 
atuou em indústrias do ramo, e foi con-
sultor das Forças Armadas para assuntos 
relacionados a uniformes militares. Foi, 
também, diretor-redator da Revista do 
Algodão. No Mackenzie lecionou por mais 
de trinta anos e seu último cargo foi de 
secretário da Escola de Engenharia. Den-
tre suas variadas contribuições intelec-
tuais, figura o cargo de diretor-responsá-
vel de O Mackenzie, periódico institucional 
do então Instituto Mackenzie, na década 
de 1950. No contexto religioso, Garcez foi 
presbítero desde o primeiro quartel do sé-
culo XX e serviu como secretário do Con-
selho da Primeira Igreja Presbiteriana In-
dependente de São Paulo durante 27 anos.

Benedicto N
ovaes G

arcez
O

 M
ackenzie

9 786555 455069 >

ISBN 978-65-5545-506-9

ISBN 978-65-5545-506-9



O Mackenzie

1870
1960



INSTITUTO PRESBITERIANO MACKENZIE

Chanceler  Rev. Robinson Grangeiro Monteiro

Diretor-Presidente  Milton Flávio Moura

Diretor de Desenvolvimento
Humano e Infraestrutura Walter Eustáquio Ribeiro
Diretor de Finanças   Denys Cornélio Rosa
Diretor de Ensino, Pesquisa e Inovação Carlos César Bof Bufon
Diretor de Estratégia e Negócios André Ricardo de Almeida Ribeiro
Diretor de Saúde  Luiz Roberto Martins Rocha

As 11:11:57 em Setembro 10, 2021

CONSELHO DE CURADORES

Presidente Rev. Juarez Marcondes Filho
Vice-Presidente Pb. Renato Laranjo Silva
Secretário Rev. Cid Pereira Caldas
Membro Nato Rev. Roberto Brasileiro Silva
Membros Pb. Antônio César de Araújo Freitas 
 Pb. Dante Venturini de Barros
 Rev. Paulo César Diniz de Araújo

CONSELHO DELIBERATIVO

Presidente Rev. Cid Pereira Caldas
Primeiro Secretário Pb. Adilson Vieira
Segundo Secretário Pb. Antônio César de Araújo Freitas
Vogal Rev. Roberto Brasileiro Silva
Vogal Pb. Renato Laranjo Silva
Membros Rev. Alcyon Vicente P. C. Júnior
 Pb. Anizio Alves Borges
 Pb. Antônio Cabrera Mano Filho 
 Pb. Claudson Roberto Lima Xavier
 Pb. Dante Venturini de Barros
 Pb. Ernesto de Jesus Herrera 
 Rev. Juarez Marcondes Filho
 Pb. Maurício Melo de Meneses 
 Pb. Nehemias Curvelo Pereira
 Rev. Paulo César Diniz de Araújo 

COMISSÃO DO SESQUICENTENÁRIO

Relator Rev. Cid Pereira Caldas
 Pb. Antônio Cabrera Mano Filho
 Pb. Maurício Melo de Meneses

As 11:11:56 em Setembro 10, 2021



INSTITUTO PRESBITERIANO MACKENZIE

Chanceler  Rev. Robinson Grangeiro Monteiro

Diretor-Presidente  Milton Flávio Moura

Diretor de Desenvolvimento
Humano e Infraestrutura Walter Eustáquio Ribeiro
Diretor de Finanças   Denys Cornélio Rosa
Diretor de Ensino, Pesquisa e Inovação Carlos César Bof Bufon
Diretor de Estratégia e Negócios André Ricardo de Almeida Ribeiro
Diretor de Saúde  Luiz Roberto Martins Rocha

As 11:11:57 em Setembro 10, 2021

CONSELHO DE CURADORES

Presidente Rev. Juarez Marcondes Filho
Vice-Presidente Pb. Renato Laranjo Silva
Secretário Rev. Cid Pereira Caldas
Membro Nato Rev. Roberto Brasileiro Silva
Membros Pb. Antônio César de Araújo Freitas 
 Pb. Dante Venturini de Barros
 Rev. Paulo César Diniz de Araújo

CONSELHO DELIBERATIVO

Presidente Rev. Cid Pereira Caldas
Primeiro Secretário Pb. Adilson Vieira
Segundo Secretário Pb. Antônio César de Araújo Freitas
Vogal Rev. Roberto Brasileiro Silva
Vogal Pb. Renato Laranjo Silva
Membros Rev. Alcyon Vicente P. C. Júnior
 Pb. Anizio Alves Borges
 Pb. Antônio Cabrera Mano Filho 
 Pb. Claudson Roberto Lima Xavier
 Pb. Dante Venturini de Barros
 Pb. Ernesto de Jesus Herrera 
 Rev. Juarez Marcondes Filho
 Pb. Maurício Melo de Meneses 
 Pb. Nehemias Curvelo Pereira
 Rev. Paulo César Diniz de Araújo 

COMISSÃO DO SESQUICENTENÁRIO

Relator Rev. Cid Pereira Caldas
 Pb. Antônio Cabrera Mano Filho
 Pb. Maurício Melo de Meneses

As 11:11:56 em Setembro 10, 2021



UNIVERSIDADE PRESBITERIANA MACKENZIE

Reitor: Marco Tullio de Castro Vasconcelos

EDITORA DA UNIVERSIDADE PRESBITERIANA MACKENZIE

Coordenador: John Sydenstricker-Neto 

Conselho Editorial
Carlos Guilherme Santos Serôa da Mota
Elizeu Coutinho de Macedo
Helena Bonito Pereira
João Baptista Borges Pereira
Jônatas Abdias de Macedo
José Francisco Siqueira Neto
José Paulo Fernandes Júnior
Karl Heinz Kienitz
Luciano Silva
Marcel Mendes
Vladimir Fernandes Maciel

As 11:11:57 em Setembro 10, 2021



O Mackenzie

1870
1960
Benedicto Novaes Garcez

3ª edição

UNIVERSIDADE PRESBITERIANA MACKENZIE

Reitor: Marco Tullio de Castro Vasconcelos

EDITORA DA UNIVERSIDADE PRESBITERIANA MACKENZIE

Coordenador: John Sydenstricker-Neto 

Conselho Editorial
Carlos Guilherme Santos Serôa da Mota
Elizeu Coutinho de Macedo
Helena Bonito Pereira
João Baptista Borges Pereira
Jônatas Abdias de Macedo
José Francisco Siqueira Neto
José Paulo Fernandes Júnior
Karl Heinz Kienitz
Luciano Silva
Marcel Mendes
Vladimir Fernandes Maciel

As 11:11:57 em Setembro 10, 2021



© 1970, 2004, 2021 Igreja Presbiteriana do Brasil 
Esta obra foi doada à Igreja Presbiteriana do Brasil pela família do autor. 

1ª edição: 1970 
2ª edição: 2004 
3ª edição: 2021

Todos os direitos reservados à Editora Mackenzie.
Nenhuma parte desta publicação poderá ser reproduzida por qualquer meio 

ou forma sem a prévia autorização da Editora Mackenzie.

Coordenação editorial: Surane Vellenich
Preparação de texto: Surane Vellenich

Revisão: Hebe Ester Lucas
Diagramação: Crayon Editorial

Capa e projeto gráfico: Alberto Mateus
Foto da capa: Foto panorâmica dos edifícios da Rua Maria Antônia 

tirada dos jardins da residência de dona Veridiana Prado, 1926. 
Fonte: Centro Histórico e Cultural Mackenzie (CHCM).

Foto da orelha: Foto do autor Benedicto Novaes Garcez, 1953. 
Fonte: Centro Histórico e Cultural Mackenzie (CHCM).

EDITORA MACKENZIE
Rua da Consolação, 930

Edifício João Calvino, 6º andar
São Paulo – SP – CEP 01302-907
Tel.: (5511) 2114-8774 (editorial)

editora@mackenzie.br
www.mackenzie.br/editora

Editora afiliada:

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

G215m Garcez, Benedicto Novaes.
O Mackenzie : 1870-1960 / Benedicto Novaes Garcez. – 3. ed. 

– São Paulo : Editora Mackenzie, 2021.
240 p. ; 23 cm. 

Inclui índice
ISBN 978-65-5545-506-9

1. Mackenzie College. 2. História. 3. Educação. 4. Brasil. 5. 
Ensino superior. 6. Ensino fundamental. 7. Igreja Presbiteriana.  
I. Título. II. Série.

CDD 371.0981

Bibliotecária Responsável: Paola D’Amato- CRB 8/6271

© 1970, 2004, 2021 Igreja Presbiteriana do Brasil 

Esta obra foi doada à Igreja Presbiteriana do Brasil pela família do autor. 

1ª edição: 1970 

2ª edição: 2004 

3ª edição: 2021

Todos os direitos reservados à Editora Mackenzie.
Nenhuma parte desta publicação poderá ser reproduzida por qualquer meio ou 

forma sem a prévia autorização da Editora Mackenzie.

Coordenação editorial: Surane Vellenich
Preparação de texto: Alessandra Biral

Revisão: Hebe Ester Lucas
Diagramação: 

Capa: 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
B585a Bido, Diógenes de Souza.

Análise de dados quantitativos com R Commander / 
Diógenes de Souza Bido. – São Paulo : Editora Mackenzie, 
2021.

202 p. : il ; 23 cm. – (Coleção Conexão Inicial).

Inclui referência bibliográfica e índice.
ISBN 978-65-5545-262-4

1. Linguagem de programação.  2. Interface gráfica. 
3. R Commander. 4. Dados – Análise. I. Título. II. Série.

CDD  005.13

Bibliotecária responsável: Jaqueline Bay Inacio Duarte – CRB 8/9509

EDITORA MACKENZIE
Rua da Consolação, 930

Edifício João Calvino, 6º andar
São Paulo – SP – CEP 01302-907
Tel.: (5511) 2114-8774 (editorial)

editora@mackenzie.br
www.mackenzie.br/editora

Editora afiliada:

MIOLO_Analise de Dados_P5.indd   4MIOLO_Analise de Dados_P5.indd   4 04/10/2021   10:15:4204/10/2021   10:15:42
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ENG. BENEDICTO NOVAES GARCEZ, 1969.
Professor da Escola de Engenharia Mackenzie
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NOTA INTRODUTÓRIA À 3ª EDIÇÃO

O VALIOSO PREFÁCIO À 2ª EDIÇÃO desta obra, de autoria do dr. Marcel Men-
des, estabeleceu com clareza o caráter paradoxal do texto do professor 
Benedito Novaes Garcez. Seu estudo sobre a história do Mackenzie, além 
de ser o primeiro a debruçar-se extensamente sobre o assunto, está re-
pleto de informações e reflexões significativas sobre o primeiro século da 
trajetória da instituição educacional. Todos os que retomam ou reconsi-
deram o tema precisam levar em conta a sua contribuição.

Garcez defende a tese de que a longa e estreita relação do Mackenzie 
com a igreja presbiteriana justificava plenamente a doação do seu patri-
mônio pela igreja norte-americana à sua congênere brasileira. Ele o faz 
em um momento em que essa doação estava sofrendo sérios questiona-
mentos e ameaças. Mais que isso: Garcez acreditava que alguns líderes 
da instituição, embora ligados à igreja presbiteriana, estavam militan-
do contra os seus interesses. Esse forte envolvimento emocional com o 
tema afeta a sua objetividade em certos momentos da narrativa, embora 
de modo algum prejudique o livro como um todo.

O texto foi escrito em circunstâncias desfavoráveis. O autor já ha-
via passado dos 70 anos e sua saúde sofria declínio, em parte devido às 
tremendas lutas da época. Faleceu em agosto de 1969 e não pôde acom-
panhar o processo de revisão e publicação, que se consumou com o lan-
çamento da obra em 1971. Além disso, Garcez não era um historiador 
no sentido técnico do termo e esse único livro que escreveu acabou pa-
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decendo de uma série de dificuldades metodológicas. A primeira delas 
ocorreu no campo da documentação das informações.

Ao falar sobre suas fontes, ele menciona genericamente os arquivos 
do Mackenzie e da 1ª Igreja Presbiteriana Independente. Este último foi, 
sem dúvida, a origem da maior parte de seus dados. O problema é que, 
aparentemente, boa parte desse material se perdeu. Ele também se re-
porta às atas da 1ª Igreja e do Presbitério do Rio de Janeiro e diz ter con-
sultado inúmeros periódicos, como Jornal do Comércio, A República, Im-
prensa Evangélica, A Reforma, Correio Paulistano e A Província de S. Paulo 
(O Estado de S. Paulo). Na maior parte das vezes, o autor não identifica 
com precisão, mediante notas bibliográficas, as fontes utilizadas, o que 
torna impossível verificar a correção de certas informações.

A maneira como ele utilizou esses materiais levanta uma série de in-
cógnitas. Aparentemente em alguns casos trata-se de fontes secundárias 
portadoras de incorreções, que são reproduzidas no livro. A idade avançada, 
os problemas de saúde, o tempo limitado para redigir o texto e ainda outros 
fatores devem ter contribuído para uma série de equívocos, alguns de na-
tureza leve, outros de caráter mais substancial. Certos problemas já podem 
ser detectados numa rápida consulta aos títulos dos 37 capítulos e das quatro 
partes em que estão distribuídos. A maior parte das informações questio-
náveis se encontra na primeira metade do livro, aquela referente ao final do 
século XIX. São apontadas a seguir as principais áreas que merecem reparos.

Os nomes da instituição: Garcez afirma repetidamente que a escola 
missionária foi conhecida inicialmente como Colégio Protestante, pas-
sando a ser designada como Escola Americana a partir de 1879 e como 
Mackenzie College desde 1886. Esses dados não são substanciados pelas 
fontes. A partir de 1872, os jornais e outros documentos se referem con-
sistentemente à “Escola Americana”, sendo utilizadas paralelamente, 
nos anos seguintes, as designações Colégio Americano e Instituto de São 
Paulo. O nome “Colégio Protestante” somente surge no início dos anos 
1890 como a primeira designação do curso universitário, que em mea-
dos daquela década passou a ser conhecido como Mackenzie College.
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As sedes da escola: o texto apresenta uma série de dificuldades quanto aos 
locais em que funcionou a Escola Americana. O início das atividades se deu 
na rua Visconde de Congonhas do Campo, mas esse logradouro não estava 
situado no Campo Redondo, atual Campos Elíseos, e sim no Bom Retiro, 
junto ao Jardim da Luz, na atual rua Afonso Pena. No ano seguinte, 1871, 
a escola foi organizada formalmente na sede da igreja, na rua de São José 
(Líbero Badaró), onde permaneceu até meados de 1876, quando se transfe-
riu para um edifício próprio na esquina das ruas São João e Ipiranga. Final-
mente, em 1885, foi construído, no terreno doado pelo casal Chamberlain 
na rua Maria Antônia, o Internato Masculino, cujas duas alas receberam 
posteriormente os nomes de Sinclair e Couto de Magalhães, e não Cham-
berlain, como indicado pelo autor. O edifício com o nome do fundador foi 
construído um pouco abaixo do Internato Masculino em 1900 e permanece 
até hoje. Por fim, os edifícios Sinclair e Couto de Magalhães foram demoli-
dos em 1956, para dar lugar ao prédio da Faculdade de Arquitetura.

A segunda sexta-feira de outubro: Garcez menciona várias vezes que a 
Sessão ou Conselho da Igreja Presbiteriana de São Paulo se reunia na se-
gunda sexta-feira de cada mês e que, na reunião de outubro de 1870, 
Chamberlain teria solicitado um local maior e mais central para a nova 
escola. Daí teria surgido o costume de comemorar o aniversário da ins-
tituição na segunda sexta-feira de outubro. Todavia, as reuniões nesse 
dia do mês só devem ter começado mais tarde. Em 1870, a igreja ainda 
não tinha uma sessão ou conselho, visto não haver nenhum presbítero. 
O primeiro presbítero, Manoel da Costa, só foi eleito no final de 1880. 
Portanto, a posterior comemoração do aniversário da escola em outubro 
é fruto de mera tradição sem fundamento histórico.

A Assembleia de 1871: o autor menciona uma assembleia de diferentes 
categorias de cidadãos que teria se reunido em outubro de 1871, na sede 
da Igreja Presbiteriana de São Paulo à rua de São José (Líbero Badaró), 
para debater um plano educacional para a nova escola. O problema é que 
tal reunião não é mencionada, seja nos periódicos da época, nas atas da 
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igreja ou nos relatórios do rev. Chamberlain. Um valioso texto de Wil-
liam Alfred Waddell, publicado por Charles Todd Stewart em janeiro de 
1932 com o título Mackenzie College – Escola Americana: Notas sobre Sua 
História e Organização, afirma que ao iniciar-se o projeto educacional 
foram consideradas oito questões: corpo discente, métodos, nome da 
escola, idioma, calendário, cor e sexo, compêndios. Trata-se das mes-
mas questões apontadas por Garcez, mas sem mencionar que resultaram 
de uma assembleia de interessados.

O Curso de Filosofia: ao longo do texto, o autor faz afirmações entu-
siásticas sobre um Curso Superior da Escola Americana que teria sido 
criado pelo rev. Chamberlain ainda em 1876. Esse curso, inspirado na 
“Scientific School” dos Estados Unidos, funcionava anexo ao primário 
e ao Curso Normal e teria como finalidade fornecer maior preparo aos 
estudantes de teologia e aos pastores formados no Brasil. Garcez declara 
que se tratava de um Curso de Filosofia ou uma incipiente Faculdade de 
Filosofia e que foi o pioneiro nessa área em São Paulo e no Brasil. Ao se 
referir à criação da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras nos anos 
1940, diz que o Mackenzie estava restabelecendo o seu antigo curso. Na 
realidade, esse termo, raramente encontrado nos documentos antigos, 
não se referia ao estudo da Filosofia propriamente dita. Era apenas um 
nome convencional. Desde os primórdios da Escola Americana, Cham-
berlain idealizou a criação de um curso anexo para a formação de pas-
tores. Foi chamado de Escola de Treinamento, Instituto Teológico, Curso 
Literário, Curso Superior e outras designações, mas nunca chegou a ser 
plenamente implantado. Na prática, existiu uma “Classe Teológica” que 
formou uma geração de pastores pioneiros e depois foi transformada em 
um curso preparatório para o ingresso no Seminário Presbiteriano.

Os primeiros edifícios: no capítulo 15, Garcez afirma que os primeiros 
edifícios construídos no campus do Higienópolis foram, pela ordem: “o 
Sinclair, que serviu de dormitório ao Internato Masculino”; vários pré-
dios para residências de professores e salas de aula; a oficina do dr. Ro-
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que Senise; o Couto de Magalhães, “que fazia simetria com o edifício 
Sinclair” e o Chamberlain, destinado ao Internato Masculino. Na ver-
dade, o primeiro edifício foi o do Internato Masculino (1885), cujas duas 
alas, como foi dito, receberam posteriormente os nomes de Sinclair e 
Couto de Magalhães. A pequena oficina utilizada pelo dr. Senise deve ser 
um pouco posterior. O segundo edifício de grande porte foi o Mackenzie 
(1895), na esquina das ruas Maria Antônia e Itambé. Do mesmo ano era 
a “Gunning Cottage”, um internato para meninos pequenos nos fundos 
do Internato Masculino, onde hoje está a capela. Na propriedade do rev. 
John Beatty Howell na esquina das ruas Consolação e Piauí, havia um 
antigo chalé que depois serviu como residência de diversos presidentes 
do Mackenzie. As fundações dessa casa foram encontradas ao se inicia-
rem as obras da estação do metrô. O último prédio construído no século 
XIX foi o dormitório Chamberlain, em 1900. As residências para profes-
sores foram posteriores.

A Comissão de Educadores: a partir do capítulo 20, Garcez se refere com 
muitos detalhes a uma comissão que teria sido enviada ao Brasil em se-
tembro de 1887 para estudar a viabilidade da criação de uma escola su-
perior. Diz que isso ocorreu em resposta ao oferecimento de uma doação 
por parte de John T. Mackenzie e afirma ainda que a comissão consultou 
Lawson Annesley, sogro de Chamberlain, e que este recomendou a visita 
ao Brasil. Há uma série de inconsistências nesses dados. Não existe nas 
fontes nenhuma referência à visita dessa comissão, nem seria possível 
qualquer participação de Lawson Annesley, visto ter falecido em 1881. O 
que de fato ocorreu foi que, em setembro de 1888, dois representantes da 
Igreja do Norte (PCUSA), Revs. John Aspinwall Hodge e Charles Eugene 
Knox, vieram ao Brasil para assistir à organização do Sínodo Presbite-
riano. De regresso aos Estados Unidos, eles recomendaram a criação de 
um college, o que foi aprovado pela Assembleia Geral de sua igreja. No 
final de 1889, formou-se uma Junta de Curadores, que aprovou em julho 
de 1890 os estatutos do “Colégio Protestante de São Paulo”. Nesse ano, a 
Junta de Missões Estrangeiras nomeou uma comissão especial para tra-
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tar do assunto, que se reuniu na própria cidade de Nova York. Pouco de-
pois, sabedor desse projeto, John Mackenzie se dispôs a fazer a doação 
que permitiu a construção do edifício da Escola de Engenharia.

Além dessas retificações de caráter geral, ao longo do texto desta 
nova edição foram feitas várias correções pontuais. Em diversos casos 
mais óbvios, algumas datas e a grafia de nomes foram corrigidas sem 
comentários. Em outras situações, manteve-se o texto original, sendo 
as correções apresentadas em notas de rodapé. Maiores informações 
sobre os pontos corrigidos podem ser encontradas em livros do autor 
desta nota e do dr. Marcel Mendes. Esses reparos foram feitos na inten-
ção de aperfeiçoar uma obra que possui méritos inquestionáveis, não 
só por sua originalidade e conteúdo, mas como testemunho pessoal de 
um personagem que viveu um dos períodos mais dramáticos da histó-
ria do Mackenzie.

REV. DR. ALDERI SOUZA DE MATOS
Historiador da I. P. do Brasil

Setembro de 2021.
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